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Linha do tempo: Vigilância em Saúde Ambiental

2003
CRIAÇÃO DA SVS: 

A Vigilância em Saúde 

Ambiental inserida no 

organograma do MS

2005
• IN 01/2005 

SVS regulamenta a 

Vigilância em Saúde 

Ambiental;

• Decreto n°

5440/2005: 

instituiu mecanismos  e 

instrumentos para 

divulgação de 

informação

ao Consumidor sobre a 

Qualidade da Água 

para Consumo Humano

2006
Publicação:

Programa Nacional 

de Vigilância da Qualidade 

da Água para Consumo 

Humano

2009
• 1ª Conferência 

Nacional de Saúde 

Ambiental: 

participação social na 

discussão intersetorial

• Estruturação da 

Vigilância de 

Populações Expostas 

a Contaminantes 

Químicos

2010
• Publicação: Diretrizes 

para elaboração de 

estudo de Avaliação 

de Risco à Saúde 

Humana por 

exposição a 

contaminantes 

químicos

• Criação do Sisolo

2011
• Criação do IIMR 

Instrumento de 

Identificação de 

Municípios de Risco

• Implantação de 

Unidades Sentinela 

como instrumento da 

Vigilância de Populações 

Expostas a Poluentes 

Atmosféricos

2012
Portaria 2938: 

Estruturação da 

Vigilância de Populações 

Expostas à Agrotóxicos

2013
Plano de 

Segurança da Água

2014
Nova versão do Sistema 

de Informações sobre a 

Vigilância da qualidade 

da água para consumo 

humano

2016
Publicação:

Diretrizes de Vigilância 

de Populações Expostas 

à Agrotóxicos

2018
• Política Nacional de 

Vigilância em Saúde

• Aprovação pela 

CONITEC das 

Diretrizes 

Diagnósticas e 

Terapêuticas para 

intoxicação por 

Agrotóxicos

2001
IN 01/2001: 

Funasa regulamenta 

a Vigilância em 

Saúde Ambiental 

no Brasil 

(Portaria 1.399/1999)



Vigilância em Saúde Ambiental
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Decreto nº 9.795 de 17 de maio de 2019

Portaria GM/MS nº 1.385 de 17 de junho de 2019

Daniela Buosi

DIRETORA - DSASTE

Engenheira florestal e 

Doutora em Saúde 

Coletiva.  

Thaís Cavendish
COORDENADORA GERAL

Nutricionista, Especialista em 

VSA e Mestre em Políticas 

Públicas e Desenvolvimento.

Iara Ervilha

ASSESSORIA TÉCNICA

Nutricionista e 

especialista em VSA.

Técnicos

Linha de comando CGVAM - 2019

Equipe técnica composta 

por 27 colaboradores.  



POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA E 
SEUS EFEITOS À SAÚDE 

HUMANA



Poluição atmosférica

No Brasil, estima-se um total 
de 26.241 mortes por 

doenças relacionadas com a 
poluição do ar em 2012 

(OMS). Crianças com menos 
de cinco anos e adultos 

acima dos 59 anos são as 
mais afetadas.







https://www.leopoldina.org/en/publications/detailview/publication/luftverschmutzung-und-gesundheit-2019/

https://www.leopoldina.org/en/publications/detailview/publication/luftverschmutzung-und-gesundheit-2019/


POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA 
NA AGENDA DE VIGILÂNCIA 

EM SAÚDE AMBIENTAL



Poluição atmosférica
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Indicadores: Poluição atmosférica e saúde



2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Região Norte 34,84 35,05 31,64 31,88 29,02 25,63 23,24 26,16 26,25 4,75

 Região Nordeste 29,50 29,49 24,47 25,16 23,19 23,25 19,75 22,93 22,55 5,02

Região Sudeste 27,15 25,14 25,57 24,63 23,64 23,88 22,99 23,04 23,98 3,91

 Região Sul 38,93 35,01 36,73 34,94 33,16 32,40 32,99 31,26 31,27 4,24

 Região Centro-Oeste 33,66 30,76 28,87 30,52 26,59 26,06 23,52 24,20 23,79 5,32

Brasil 30,71 29,27 27,56 27,36 25,53 25,13 23,34 24,50 24,72 4,49
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Região Norte  Região Nordeste Região Sudeste  Região Sul  Região Centro-Oeste Brasil

Taxa de Internação de menores de 5 anos por doenças respiratórias, 
Brasil e regiões, 2010 a abril/2019

Fonte: SIH/IBGE



Taxa de Mortalidade de menores de 5 anos por doenças respiratórias, Brasil e 
regiões, 2010 a abril/2019

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Região Norte 0,33 0,30 0,31 0,39 0,35 0,27 0,29 0,28 0,23 0,05

 Região Nordeste 0,20 0,21 0,19 0,20 0,19 0,17 0,17 0,15 0,15 0,02

Região Sudeste 0,17 0,19 0,20 0,19 0,17 0,16 0,19 0,16 0,15 0,01

 Região Sul 0,11 0,13 0,15 0,13 0,12 0,11 0,13 0,10 0,09 0,01

 Região Centro-Oeste 0,21 0,20 0,18 0,23 0,20 0,19 0,17 0,16 0,13 0,01

Brasil 0,19 0,20 0,20 0,21 0,19 0,17 0,18 0,16 0,15 0,02
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Região Norte  Região Nordeste Região Sudeste  Região Sul  Região Centro-Oeste Brasil

Fonte: SIH/IBGE



Taxa de Internação em maiores de 60 anos por Doenças Respiratórias Brasil e 
Regiões, 2010 a maio/2019

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Região Norte 212,1 224,2 208,9 201,9 196,0 188,0 156,3 184,3 171,1 44,6

Região Nordeste 170,0 184,6 157,8 163,0 157,6 165,5 142,5 161,2 152,3 42,5

Região Sudeste 166,1 165,7 151,8 148,8 143,4 141,4 135,9 136,0 127,6 34,7

Região Sul 332,7 323,5 286,3 291,5 269,5 259,5 258,0 248,1 235,5 57,2

Região Centro-Oeste 297,6 292,2 242,3 241,9 219,9 214,7 194,1 200,6 180,0 45,3

Brasil 204,8 207,2 184,1 184,6 175,4 174,1 162,7 167,5 157,2 41,6
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Região Norte Região Nordeste Região Sudeste Região Sul Região Centro-Oeste Brasil

Fonte: SIH/IBGE



Taxa de Mortalidade de maiores de 60 anos por doenças 
respiratórias, Brasil e regiões, 2010 a abril/2019

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Brasil 48,6 50,2 48,4 50,5 49,8 52,2 52,3 51,0 42,0 6,3

 Região Norte 38,2 39,6 42,2 42,2 43,5 46,1 44,4 45,9 40,7 7,3

 Região Nordeste 36,6 41,3 40,0 43,7 42,5 49,3 49,1 49,5 40,4 6,2

Região Sudeste 54,8 54,4 53,0 53,9 53,6 55,0 54,9 53,3 43,1 6,8

Região Sul 51,0 54,1 49,0 53,3 49,9 49,8 52,7 48,0 42,2 5,5

 Região Centro-
Oeste

51,8 52,5 50,8 51,3 53,5 53,7 50,3 51,0 40,5 4,7

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

T
a

x
a

 d
e

 M
o

rt
a

lid
a

d
e

/1
0

0
.0

0
0

ANO

Brasil  Região Norte  Região Nordeste Região Sudeste Região Sul  Região Centro-Oeste

Fonte: SIH/IBGE



Frota Veicular no Brasil, 2010 a fevereiro/2019
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Taxa de Motorização (número de veículos/100 habitantes) Brasil, 
2010 a  fevereiro/2019
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Número absoluto de focos de calor no Brasil, com destaque para os 
estados com mais focos, 2010 a abril/2019

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Brasil 1.103.850 516.142 2.562.924 1.301.623 1.810.536 2.639.161 1.985.450 2.864.157 1.806.600 234.906

Mato Grosso 269.600 77.288 372.889 226.248 306.161 539.270 323.485 499.028 287.328 12.152

Pará 179.403 67.192 376.541 177.171 312.962 434.553 275.268 713.986 294.398 3.646

Maranhão 115.851 54.176 393.175 172.627 242.197 347.725 240.364 375.456 201.924 4.731
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Saúde Brasil 2018

Fonte: http://svs.aids.gov.br/dantps/centrais-de-conteudos/publicacoes/saude-brasil/saude-

brasil-2018-analise-situacao-saude-doencas-agravos-cronicos-desafios-pespectivas.pdf

http://svs.aids.gov.br/dantps/centrais-de-conteudos/publicacoes/saude-brasil/saude-brasil-2018-analise-situacao-saude-doencas-agravos-cronicos-desafios-pespectivas.pdf


http://svs.aids.gov.br/dantps/centrais-de-conteudos/publicacoes/saude-brasil/saude-brasil-2018-analise-situacao-saude-doencas-agravos-cronicos-desafios-pespectivas.pdf

http://svs.aids.gov.br/dantps/centrais-de-conteudos/publicacoes/saude-brasil/saude-brasil-2018-analise-situacao-saude-doencas-agravos-cronicos-desafios-pespectivas.pdf


http://svs.aids.gov.br/dantps/centrais-de-conteudos/publicacoes/saude-brasil/saude-brasil-2018-analise-situacao-saude-doencas-agravos-cronicos-desafios-pespectivas.pdf

http://svs.aids.gov.br/dantps/centrais-de-conteudos/publicacoes/saude-brasil/saude-brasil-2018-analise-situacao-saude-doencas-agravos-cronicos-desafios-pespectivas.pdf




Poluição atmosférica

Óbitos registrados em 2018 

23.658 CA Pulmão Brônquios e Traqueia

33.305 Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) 

94.323 Doença Cardíaca Isquêmica

4.651 Doenças Cerebrovasculares

Gastos do SUS com Internações por Doenças do Aparelho Respiratório

2008 a março de 2019: 13.606.140.723,89 bi

2018: 1.275.447.419,18 bi

Panorama

Fonte: SIM

Fonte: SIH/SUS

Internações registradas em 2018 

24.444 CA Pulmão Brônquios e Traqueia

271.521 Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) 

87.272 Doença Cardíaca Isquêmica

227.589 Doenças Cerebrovasculares

Fonte: SIHSUS



Construção do mapa de municípios prioritários

▪ Analisados dados de População, taxa de Óbitos

por doenças relacionadas, Número de Indústrias

(2017), Frota Veicular, Focos de Calor de todo o

Brasil no período de 2018.

▪ As variáveis foram divididas por quintil (20%,

40%, 60%, 80%, 95%) em relação aos valores

obtidos. Deste foi dado uma valor para estas

variáveis de acordo com o quintil sendo os

valores de 20% -1 (baixo), 40%-2 (médio-baixo),

60%- 3 (médio), 80%- 4 (médio – alto), 95% -5

(alto).

Municípios Prioritários 2018

871 municípios



Sistema de Informações Ambientais Integrado à Saúde Ambiental (SISAM)

http://www.inpe.br/queimadas/sisam/v2/

http://www.inpe.br/queimadas/sisam/v2/


Observatório de Clima e Saúde

https://climaesaude.icict.fiocruz.br/

https://climaesaude.icict.fiocruz.br/


Road map for an enhanced global response to the adverse 

health effects of air pollution. 

“A 68ª Assembleia Mundial de Saúde reconheceu que, para 

contribuir com a escolha de políticas públicas nacionais que 

protejam e reduzam inequidades em saúde, o setor saúde 

deve se engajar em abordagens transversais, incluindo a 

adoção da estratégia Saúde em Todas as Políticas”.

Resoluções e Decisões WHA68.8 WHA69(11) - Health and the environment: road map for 
an enhanced global response to the adverse health effects of air pollution 

Fonte:  http://apps.who.int/gb/ebwha/pdf_files/WHA68/A68_R8-en.pdf e 

http://apps.who.int/gb/ebwha/pdf_files/WHA69-REC1/A69_2016_REC1-

en.pdf#page=97

http://apps.who.int/gb/ebwha/pdf_files/WHA68/A68_R8-en.pdf
http://apps.who.int/gb/ebwha/pdf_files/WHA69-REC1/A69_2016_REC1-en.pdf#page=97










Air Q+

A poluição do ar é o mais importante fator de risco ambiental para a saúde. A Organização Mundial de Saúde, Regional 

Office para a Europa, desenvolveu AirQ + dentro de suas atividades sobre a qualidade do ar e a saúde

Air Q + foi projetado para calcular a magnitude dos impactos da poluição atmosférica na saúde de uma determinada 

população. Ele lida com a exposição de longo e curto prazo à poluição do ar ambiente a partir de vários poluentes, e 

exposição a longo prazo à poluição do ar doméstico do uso de combustíveis sólidos.

Air Q + pode ser usado para qualquer cidade, país ou região para estimar:

1) se um resultado de saúde particular é atribuível aos poluentes do ar escolhidos?

2) o cenário atual e  qual seria a mudança de efeitos para a saúde se o ar

níveis de poluição alterado no futuro?

Todos os cálculos realizados pelo Air Q + são baseados em metodologias e funções de concentração e resposta(dose e 

resposta) estabelecidas por estudos epidemiológicos. A concentração - funções de resposta usadas no software são 

baseados na revisão sistemática de todos os estudos disponíveis e sua meta-análise.



Campanha BreathLife



Campanha BreathLife



16 medidas pela qualidade do ar



POLÍTICAS PÚBLICAS 
ESTRATÉGICAS E 
TRANSVERSAIS





Redução da poluição atmosférica, aumento da atividade física e redução de doenças crônicas 
não transmissíveis



ACTIVE OMS

https://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/272722/9789241514187-eng.pdfFonte:

https://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/272722/9789241514187-eng.pdf


Os ODS como elemento de fortalecimento da ações de equidade 

Até 2030, reduzir pelo 

menos à metade a 

proporção de homens, 

mulheres e crianças, de 

todas as idades, que 

vivem na pobreza, em 

todas as suas 

dimensões, de acordo 

com as definições 

nacionais

Até 2030, reduzir 

substancialmente o 

número de mortes 

e doenças por 

produtos químicos 

perigosos, 

contaminação e 

poluição do ar e 

água do solo

Até 2030, alcançar o 

acesso a saneamento e 

higiene adequados e 

equitativos para todos, e 

acabar com a defecação 

a céu aberto, com 

especial atenção para as 

necessidades das 

mulheres e meninas e 

daqueles em situação de 

vulnerabilidade

Até 2030, 

progressivamente 

alcançar e sustentar 

o crescimento da 

renda dos 40% da 

população mais 

pobre a uma taxa 

maior que a média 

nacional

Até 2030, proporcionar o 

acesso a sistemas de 

transporte seguros, 

acessíveis, sustentáveis e 

a preço acessível para 

todos, melhorando a 

segurança rodoviária por 

meio da expansão dos 

transportes públicos, com 

especial atenção para as 

necessidades das 

pessoas em situação de 

vulnerabilidade, mulheres, 

crianças, pessoas com 

deficiência e idosos

Acabar com 

abuso, exploração, 

tráfico e todas as 

formas de 

violência e tortura 

contra crianças



Desenvolvimento 
urbano e 
regional

Meio Ambiente

Organizações da 
sociedade civil

Desenvolvimento 
econômico

Energia





Obrigada!

thais.cavendish@saude.gov.br


